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A atividade biológica do solo é responsável por inúmeras transformações físicas e 
químicas dos resíduos orgânicos que são depositados na floresta. Auxiliam ainda na 
proteção e conservação do solo e na manutenção da sustentabilidade do ambiente. 
A mesofauna do solo compreende os organismos, como ácaros, colêmbolos, alguns 
grupos de miriápodes, aracnídeos e diversas ordens de insetos.  O estudo teve por 
objetivo  avaliar  a  eficiência  da  utilização  de  resíduos  originários  da  madeira  de 
povoamento de Pinus taeda por meio da identificação e quantificação da mesofauna 
do solo. Cada resíduo, serragem crua, intermediária e decomposta (RC, R-, R+) foi 
aplicado nas dosagens de 0, 20, 40 e 80  ton/ha (T0, T1, T2, T3), em povoamentos 
com 0, 1 e 4 anos de idade, na Empresa Manasa S.A., em Guarapuava, PR, em 
novembro de 2003. As avaliações foram realizadas trimestralmente desde março de 
2004 até setembro de 2005. As amostras foram coletadas com funis de berlese e 
levadas para o laboratório de Solos e Nutrição de Plantas da  Embrapa Florestas. 
Para extração dos organismos, os funis de Berlese foram expostos à iluminação 
artificial por uma semana. As amostras extraídas foram conservadas em álcool 70 % 
e posteriormente avaliadas em lupas.  Os grupos mais abundantes foram ácaros, 
oribatídeos e colêmbolas. Nos povoamentos de Pinus taeda com idade de 1 ano, o 
tratamento com resíduo cru na maior dosagem (80 ton/ha) apresentou um aumento 
significativo  de ácaros, colêmbolas e oribatídeos. Quando o resíduo foi aplicado no 
plantio (idade 0), os tratamentos T2 e T3 do resíduo crú apresentaram maior número 
de  ácaros  e oribatídeos.  No plantio  com 4 anos de idade,  ácaros  e oribatídeos 
apresentaram  maior  aumento  no  tratamento  com  resíduo  cru  a  80  ton/ha.  Os 
colêmbolas  tiveram  variação  pouca  significativa  em  relação  à  testemunha  nos 
diferentes tratamentos e dosagens. Em geral, em todas as idades verificou-se maior 
número de organismos no tratamento com resíduo crú  a 80 ton/ha.
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